
publicação ficam os relatos de 

tudo o que se puder contar 

desta obra que, à data, está 

totalmente paga. 

Parabéns Aldeia Viçosa, bem 

haja a todos os que ajudaram. 

Que a memória desta ação 

popular se perpetue e sirva de 

exemplo. 

PS: Um obrigado especial 

àqueles que acreditaram no 

projeto desta lista. 

LP 

 

Sai, finalmente, o 4º número 

do JF Aldeia Viçosa - Jornal da 

Freguesia de Aldeia Viçosa. 

Pedimos desculpa pelo atraso. 

Trata-se da edição mais espe-

cial de todas, aquela que rela-

ta e fará perdurar no tempo os 

feitos heróicos e gloriosos 

deste povo que, em pleno 

século XXI, século das ajudas 

comunitárias, século das gran-

des obras públicas, teve que 

juntar esforços para construir 

a sua obra, “a obra do povo”. 

Vou guardar estas notas de 

abertura apenas para parabe-

nizar Aldeia Viçosa, as suas 

gentes, pela construção e 

inauguração da Casa Mortuá-

ria. 

Numa altura de quase inenar-

ráveis dificuldades financeiras 

para a freguesia, a sua Junta 

desafiou o povo para que, 

todos juntos, erguessem esta 

obra, tão unanimemente dese-

jada como claramente neces-

sária. 

Os mais ágeis de braços de-

ram a sua força de trabalho e 

o seu mister, os de mais desa-

fogo financeiro deram os seus 

donativos, outros cederam 

materiais, houve ainda os que 

deixaram palavras de encora-

jamento, enfim, um povo uni-

do por uma causa. 

No dia 6 de setembro de 2014 

iniciaram-se os trabalhos. No 

dia 25 de janeiro de 2015 fez-

se a festa da inauguração. 

Tivemos o privilégio de contar 

com a bênção do Ilustríssimo 

e Reverendíssimo Dom Manu-

el Felício, Bispo da Guarda. 

Nas páginas centrais desta 
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N E S T A  E D I Ç Ã O :  

N O T Í C I A S   

D I V E R S A S  
2  
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S U P L E M E N T O   

C A S A  M O R T U Á R I A  
8  

-  D I S C U R S O  D O  

P R E S I D E N T E  
8  

-  F O T O  R E P O R T A -

G E M  
9  

-  C O N T A S  D A   

C A S A  M O R T U Á R I A  
1 2  

A S S O C I A Ç Ã O  D E  

M E L H O R A M E N T O S  
1 4  

N O T Í C I A S   

R Á P I D A S  
1 6  

 Tudo sobre a Casa Mor-

tuária - a obra do povo; 

 Prestação de contas 

2014 da Freguesia; 969 345 024 

freg.aldeiavicosa@gmail.com 

www.jf-aldeiavicosa.pt 

Skype: Freguesia Aldeia Viçosa 
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Horário de 

atendimento: 

Domingo  

10h / 12h 

 Espaço Associação de 

Melhoramentos - con-

tas e atividades. 

 CMG salva venda em 

hasta pública do salão 

€ Preço 

Uma ajuda 



A edição 2014 do Magus-

to da Velha decorreu den-

tro da normalidade. Ape-

sar de ter sido um ano 

mau para a Castanha, 

conseguiu-se distribuir 

um fruto de boa qualida-

de, adquirido a um preço 

bom. Esvaziaram-se cer-

ca de 30 litros de vinho 

“Quinta do Ministro”, 

oferta da Quinta de São 

Lourenço, o que atesta a 

qualidade do produto.  

Uma vez que esta é cada 

vez mais a festa das cri-

anças, a Dona Olívia 

Guerra Antunes aceitou o 

repto de aumentar a 

quantidade de rebuçados 

e decidiu oferecer mais 

umas guloseimas. 

A novidade deste ano foi 

a presença de um anima-

dor em andas que distri-

buiu as guloseimas pelo 

público. O Lar de Aldeia 

Viçosa também se juntou 

ao evento com uma pe-

quena exposição dos 

trabalhos realizados pe-

los utentes. 

No seguimento do que 

tinha acontecido no ano 

anterior, a Junta de Fre-

guesia associou a temáti-

ca do azeite a este even-

to. Foram servidas torra-

das com azeite e foram 

abertas as portas do La-

gar “Velho”, que se pre-

tende um dia transforma-

do em Casa do Azeite. A 

adesão popular foi boa e 

a RTP deu cobertura ao 

evento. 

Como não podia deixar 

de ser, foram dadas as 

tradicionais cavaladas. 

Os jovens que tratam do 

Madeiro trouxeram o já 

habitual Ângelo Brás que 

animou o adro e fez um 

pequeno baile que encer-

rou o dia. 

M A G U S T O  D A  V E L H A  -  2 0 1 4  
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Notícias diversas 

Após um período de tur-

bulência, com a redução 

das horas de atendimen-

to para metade, com uma 

médica muito ausente 

(com consultas de recur-

so em cima do nosso 

horário misturadas com 

férias), com o fim do con-

trato desta mesma médi-

ca, parece que a situação 

do Posto Médico de Al-

deia Viçosa serenou. 

Sabendo-se da falta de 

médicos que assola todo 

o interior do país, verifi-

cou-se que não havia 

médicos na ULS da Guar-

da (que gere os centros 

de saúde do distrito) dis-

poníveis para suprir a 

falta deste profissional 

nas duas extensões do 

Vale do Mondego. Face à 

ameaça de encerramen-

to, o executivo de Aldeia 

Viçosa, a só e com as 

outras juntas do Vale do 

Mondego, fez várias pres-

sões no sentido de ver 

resolvida esta situação.  

O Conselho de Adminis-

tração da ULS da Guarda 

conseguiu arranjar uma 

situação provisória: pagar 

horas extraordinárias a 

um profissional dos seus 

quadros. 

É neste contexto que sur-

ge a disponibilidade da 

P O S T O  M É D I C O  

Dr.ª Eugénia que, perante 

uma situação financeira-

mente pouco atrativa, acei-

tou acrescentar os utentes 

do Vale do Mondego à sua 

enorme lista. Ficamos a 

dever-lhe um grande favor. 

Entretanto, estão a decorrer 

concursos para médicos na 

Guarda. Esta situação tanto 

poderá vir a resolver de vez 

a nossa situação, como po-

derá encerrá-la... 



Lisboa para que fosse 

retirado o nosso Multi-

banco. Justificação: falta 

de movimentação e pre-

juízo para o banco. Se-

gundo o gerente desta 

delegação, houve um 

aumento insignificativo 

face ao ano anterior.  

O executivo voltou a re-

correr desta decisão, 

Mais um final de ano, 

mais uma ameaça de 

corte do Multibanco de 

Aldeia Viçosa. 

À semelhança do  que já 

tinha acontecido no ano 

passado, a Caixa Geral 

de Depósitos da Guarda 

Gare voltou a informar a 

Junta de Freguesia que 

tinha recebido ordens de 

argumentando com a 

necessidade social de 

existir aquele ATM, junto 

ao posto médico que re-

cebia vários idosos que 

encontravam ali forma de 

poderem movimentar 

algum dinheiro. 

Contestámos ainda que 

muitas vezes não havia 

dinheiro disponível no 

M U L T I B A N C O  

A S S O C I A Ç Ã O  A L D E I A  V I Ç O S A  A T I V A  

o reconhecimento do 

nome, a atribuição de um 

NIF e a constituição dos 

estatutos. 

Assim, no dia 17 de feve-

reiro de 2015, os três 

membros fundado-

res da Associação 

Aldeia Viçosa Ativa, 

Miguel Barbas, 

Marco Lourenço e 

Bruno Ribas, assi-

naram os estatutos 

que darão suporte à mes-

ma. Estes estatutos são 

de conteúdo alargado e 

remetem para um regula-

mento interno a ser cria-

do que orientará as li-

nhas de ação. O próximo 

Para suprir uma lacuna 

da nossa  freguesia, vá-

rios jovens juntaram-se 

para criarem uma nova 

associação juvenil que 

organize eventos despor-

tivos e culturais. 

A Junta de Freguesia ofe-

receu-se para tratar das 

burocracias e custos rela-

tivos à criação da mes-

ma, nomeadamente com 
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ATM, durante dias a fio, o 

que não ajudava nenhuma 

das partes. 

Ainda não obtivemos qual-

quer reação o que, até ver, 

é positivo. 

Ainda assim, continuamos 

a apelar ao uso do nosso 

posto em vez de outros das 

redondezas. 

C A N T A R  A S  J A N E I R A S  

Voltaram a cantar-se as 

Janeiras em Aldeia Viço-

sa no primeiro dia de 

2015. 

Um grupo de pessoas 

desafiou a Junta de Fre-

guesia a retomar esta 

tradição bem portuguesa. 

Lançado o convite, um 

grupo com duas dezenas 

de bons cantadores, dos 

6 aos 70 anos, juntou-se 

para animar as ruas da fre-

guesia e angariar fundos 

para outras atividades de 

comunidade.  

Em todas as casas se en-

contraram sorrisos e acolhi-

mento caloroso. Para uma 

primeira reedição, esteve 

excelente.  

Para o ano há mais. 

passo será a constituição dos 

órgãos sociais, tarefa ao en-

cargo da nossa juventude. 

Desejam-se as maiores felici-

dades para este novo projeto. 
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Notícias diversas 

P R O T O C O L O S  C O M  A  C M G  -  N O V O  F U N C I O N Á R I O  

vos relacionados com a 

área e o número de elei-

tores para decidirem o 

número de trabalhadores 

a entregar a cada fregue-

sia. Face a estes indica-

dores, nós teremos um 

funcionário a dividir com 

a  Mizarela. 

Para responder positiva-

mente a algumas vonta-

des comuns, a Junta de 

Freguesia tudo fez para 

que nos fosse atribuído 

um funcionário que fosse 

da nossa terra. Assim, a 

CMG aceitou o nosso 

pedido e mandou-nos o 

funcionário Luís dos San-

tos que já começou a 

trabalhar no início de 

abril, tento já ficado ao 

seu encargo a limpeza da 

Foram aprovados por 

unanimidade pela Assem-

bleia de Freguesia no dia 

25 de janeiro de 2015, 

dois protocolos de coope-

ração com a Câmara Mu-

nicipal da Guarda, para 

delegação de competên-

cias desta na freguesia. 

Assim, a Junta de Fregue-

sia passa a ter a respon-

sabilidade de “gerir e 

assegurar a manutenção 

de espaços verdes e as-

segurar a limpeza das 

vias e espaços públicos, 

sarjetas e sumidouros”. 

Em troca, recebe um ver-

ba de 2.701,10€ (para 

este ano), assim como 

um funcionário da Câma-

ra. Os técnicos da Câma-

ra criaram critérios objeti-

C O O P E R A Ç Ã O  C O M  A  Q U I N T A  D A S  R E L V A S  

A Junta de Freguesia de Aldeia 

Viçosa e a Quinta das Relvas 

estabeleceram um acordo de 

cooperação, no sentido de ser 

aproveitado um grupo de apren-

dizes de jardinagem para reali-

zar algumas intervenções na 

nossa freguesia.  

Este grupo já começou a tratar 

da relva da Praia Fluvial e pediu-

se que nos façam um interven-

ção nos vasos (fantasmas) que 

estão em frente ao Café Poci-

nho. Este é um local estratégico 

da Freguesia porque é uma das 

portas de entrada e fica junto ao 

Posto Médico, local de grande 

afluência. Pretende-se, assim, ir 

tornando Aldeia Viçosa cada vez 

mais viçosa. 

via que vai para a capela 

de N.º Sr.ª do Carmo, as-

sim como a manutenção 

do jardim do adro da Igre-

ja.   

Ainda no âmbito das suas 

competências, o novo fun-

cionário já cortou os dois 

pinheiros que estavam 

neste jardim, dando mais 

luminosidade ao mesmo. 

Fez ainda a manutenção 

do jardim do Tinte, estando 

prevista a pintura e com-

postura dos bancos daque-

le espaço. 



estava em setembro de 

2013?). Estas interven-

ções vêm tornar este 

espaço comunitário mais 

funcional e agradável. 

Neste momento, encon-

tra-se ainda mais bonito 

graças aos enfeites dos 

mordomos de N.º Sr.ª do 

Carmo. A próxima inter-

venção será feitas nas 

paredes exteriores.  

Talvez para o próximo 

ano que a manta é curta 

e não estica. 

No ano passado, a Junta 

de Freguesia já tinha co-

meçado o seu projeto de 

requalificação do salão 

cultural, fazendo peque-

nos arranjos nas casas 

de banho, na cozinha e 

na zona do bar. 

Este ano, foram pintadas 

as paredes e posto verniz 

nas madeiras. Houve um 

reforço no preto do palco, 

e mantiveram-se o bran-

co e o verde das paredes 

interiores. Já começa a 

parecer outro (ainda al-

guém se lembra de como 

O B R A S  D E  R E Q U A L I F I C A Ç Ã O  D O  S A L Ã O  C U L T U R A L  
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À semelhança do que 

tinha acontecido em 

2011, este ano não ire-

mos ter Bandeira Azul. 

Este facto deve-se às 

duas primeiras análises à 

água que deram resulta-

do de “BOA”. Todas as 

outras deram como resul-

tado “EXCELENTE”. No 

entanto, segundo os cri-

térios rigorosos da ABAE, 

isto impede-nos de ter o 

galardão.  Ainda assim, 

continuaremos a ter o 

galardão de Praia Fluvial 

Acessível.  

Como todos se recorda-

rão, o concurso para a 

concessão do bar da 

Praia Fluvial era de dois 

anos. Assim, o amigo Fifi 

continuará este ano nes-

te espaço. Deseja-se que 

tenhamos mais sorte 

com o tempo.  

A data oficial da época 

balnear será de 01 de 

julho a 15 de setembro. 

No entanto, a Praia abrirá 

logo que São Pedro nos 

mande calor.  

Este ano, teremos um 

novo nadador-salvador a 

vigiar a nossa praia. Ne-

nhum conterrâneo reno-

vou ou tirou o curso pelo 

que teremos de recorrer 

a alguém de fora.  

P R A I A  F L U V I A L  E  B A N D E I R A  A Z U L  

Está finalmente resolvida a 

questão do abastecimento 

de energia à Praia. Recorda-

mos que no ano anterior 

tivemos que recorrer a um 

contador eventual o que 

nos encareceu a conta á 

EDP. Já realizamos as obras 

que as entidades competen-

tes nos pediram e em breve 

haverá uma situação nor-

malizada. Um grande inves-

timento necessário.  

C A M P I S T A S  D E  A V E I R O  N A  P R A I A  F L U V I A L  

Apesar de ainda estarmos longe da 

época balnear, a Praia Fluvial já 

começa a ter ocupação. 

Nas primeiras semanas de maio, o 

espaço foi requisitado para receber 

uma caminhada organizada pela 

Casa do Pessoal do Hospital, e um 

pequeno acampamento de uma 

equipa de futebol juvenil de Aveiro 

que pernoitou duas noites no nosso 

espaço. Há já outros pedidos de re-

serva, a destacar um pedido de cola-

boração da secção de desporto da 

Câmara Municipal de Nelas. 

Estamos a fazer tudo o que está ao 

nosso alcance para tornar o 

espaço cada vez mais acolhe-

dor. 



Realizou-se no sábado, 

dia 25 de abril a Assem-

bleia de Freguesia ordi-

nária de prestação de 

contas do ano 2014. Pela 

primeira vez neste man-

dato, não houve assistên-

cia nesta sessão. A leitu-

ra que fazemos, ditada 

pela experiência, é que é 

bom sinal, é sinal que o 

povo confia nos trabalhos 

e nas contas deste exe-

cutivo. Os elementos da 

Junta de Freguesia deci-

diram apresentar a pres-

tação de contas globais, 

mas também apresentar 

as contas da Casa Mortu-

ária em separado, de 

modo a assegurar à As-

sembleia de que o dinhei-

ro foi todo bem empre-

gue.  

Nesta assembleia, foi 

também proposta e apro-

vada por unanimidade a 

atribuição de nome a 

algumas vias da fregue-

sia que não o tinham. 

Assim:  

1º - rua que sai da Aveni-

da São Pedro em direção 

à zona dos Vales passa a 

denominar-se: 

Rua dos Vales; 

2º - no bairro do Pedral-

vo, a rua que passa por 

detrás do lagar velho pas-

sa a denominar-se: 

Rua do Pedralvo. 

3º - o início da estrada da 

Rapa passa a chamar-se: 

A S S E M B L E I A  D E  F R E G U E S I A  
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- Total de receitas: 69.472,70€: 

Foram destacados as seguintes rubricas: a) 

Donativos para a Casa Mortuária (2014), 

24.910€; b) Fundo de Financiamento das 

Freguesias, 18.272€; c) receitas da Praia Flu-

vial, 6.000€ da renda e 9.262€ da bilheteira.  

O saldo da gerência anterior tinha sido de 

5.441,07€ e o saldo que passou para a ge-

rência seguinte de 7.077,03€, fazendo um 

total de receitas e despesas de 74.913,77€. 

A Junta de Freguesia informou que todas as 

faturas estão contabilizadas e que serão ca-

pazes de justificar cada cêntimo gasto e rece-

bido do dinheiro que é da Freguesia. 

Finalmente, acrescentaram que o grau de 

execução orçamental da receita, face ao orça-

mentado, tinha sido de 98,33% e o da despe-

sa de 89,04%. Informaram que estes eram 

indicadores tremendamente positivos e difí-

ceis de alcançar pela maior parte das autar-

quias locais.  

Mais um bom indicador económico. 

Relativamente ao ponto “prestação de 

contas do ano de 2014”, o executivo des-

tacou alguns dados e prestou alguns es-

clarecimentos:  

- Valor total da dívida à data de 31 de 

dezembro de 2014: 238.669€. A dívida 

aumenta todos os anos devido aos juros 

pagos pelas dívidas, nomeadamente à 

empresa António Saraiva e Filhos e à Se-

gurança Social; 

- Toda a dívida foi originada pelos executi-

vos anteriores, e vem sendo acumulada 

desde 1998 (dívida à Joalto), tendo come-

çado a avolumar-se desde 2004. 

- Total de despesas: 67.836,74€: 

Relativamente a este ponto, o executivo 

destacou as despesas de maior peso: a) 

Casa Mortuária, 22.166,31€; b) verbas 

relativas a salário, Segurança Social e 

seguro do funcionário, 10.223,46€; c) 

penhora de 20% do Fundo de Financia-

mento das Freguesias, 4.568€. 

 

O atual 

executivo da 

Junta de 

Freguesia de 

Aldeia Viçosa 

tem as suas 

contas em dia 

e faz questão 

de ser um 

óptimo 

pagador. 
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Rua dos Quinchós. 

Estas alterações aguardam 

pelo parecer da Comissão de 

Toponímia da Câmara Muni-

cipal da Guarda para depois 

serem oficializadas. 

Continuaremos a nossa tare-

fa de atribuição de números 

de porta para quem ainda 

não tem, em colaboração 

com os técnicos da CMG. 

Contabilidade 



Ministério do Ambiente. 

- Começou a ser paga a 

dívida de cerca de 

40.000€ à empresa Albi-

no Teixeira até 2022. 

- Em 2022, começará a 

ser paga a dívida à PT. 

- A DGAL informou-nos 

que em 2025 (!!!) come-

O Fundo de Financiamen-

to das Freguesias é o 

dinheiro que o estado dá 

às Juntas de Freguesia 

para o pagamento das 

contas ordinárias. Desde 

2013 que este fundo 

está penhorado em 20% 

para pagar as dívidas: 

- Já pagou uma multa ao 

çará a ser paga a dívida à 

empresa António Saraiva 

e F.os (106.600€) (???). 

Como foi referido atrás, 

todos os anos tiram-nos 

4.568€ para pagar as 

dívidas. O problema é 

que este dinheiro não vai 

chegar para pagar os 

juros anuais desta última 

P E N H O R A  D O  F F F  P A R A  S E M P R E  

dívida! Assim, o futuro da 

freguesia está hipotecado 

para as gerações vindou-

ras. Aguardamos uma reu-

nião com o Secretário de 

Estado da Administração 

para que nos possa dar 

uma luz para a resolução 

de todas estas questões. 

Continuamos num colete 

de forças. 

A Câmara Municipal da 

Guarda perdoou 3 anos 

de dívida da Freguesia 

aos SMAS. Ainda assim, 

fica uma dívida de 

2.303,46€, relativa ao 

ano de 2013 (até outu-

bro). Apenas para dar 

prova de boa fé, a Junta 

de Freguesia estabeleceu 

um plano de pagamento 

com esta entidade no 

valor de 50€ a pagar tri-

mestralmente. É um pla-

no muito pobre e agrade-

cemos a compreensão da 

direção dos SMAS. 

A dívida à EDP é de 

7.576,31€ e é relativa ao 

não pagamento das fatu-

ras desde 2009, relativas 

aos contadores instala-

dos dentro da freguesia. 

A EDP diz que não foram 

cortados os abastecimen-

tos de energia por uma 

questão de solidariedade 

social. Abordados pelo 

departamento de gestão 

de dívidas desta entida-

de, ficou semi-acordado o 

estabelecimento de um 

pagamento a longuíssimo 

prazo da mesma. O paga-

mento da dívida em trinta 

anos com um valor men-

sal de 60€. Uma vez que 

o plano ultrapassa o 

mandato deste executivo 

e porque o valor ainda é 

considerado pesado para 

D Í V I D A  A O  S M A S  E  À  E D P  

C Â M A R A  S A L V A  V E N D A  D O  S A L Ã O  E M  H A S T A  P Ú B L I C A   

Ao contrário do que fez a 

Segurança Social (não 

fez nada), o serviço de 

Finanças avançou para o 

procedimento de venda 

em hasta pública do sa-

lão cultural de Aldeia Vi-

çosa para pagar a dívida. 

Sem recursos para travar 

este processo, o executi-

vo da Freguesia foi bater 

à porta do Presidente da 

Câmara Municipal da 

Guarda e fez o retrato da 

situação financeira. Este 

revelou que o Município 

estava  impotente para 

resolver todos os proble-

mas, no entanto, iria ten-

tar pagar esta dívida e 

assim salvaguardar o 

património da nossa fre-

guesia. A questão foi 

aprovada por unanimida-

de em sessão de Câmara 

e foi levada à Assembleia 

A Junta de Freguesia de 

Aldeia Viçosa deve 

2.773€ ao Serviço de 

Finanças da Guarda devi-

do às 4 portagens de 

17,45€ cada, de 2009, 

que não foram pagas 

(Ascendi) e a custas pro-

cessuais do processo de 

dissolução da Junta em 

2013 (Tribunal Adminis-

trativo de Castelo Bran-

co).  
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os cofres desta autarquia, o 

executivo decidiu pôr à 

apreciação da Assembleia 

de Freguesia. Esta foi unâni-

me na decisão de se pedir 

que seja mantida a solidari-

edade da EDP e que só fos-

se paga esta dívida quando 

houvesse possibilidades 

para tal. O executivo aceitou 

e concordou com a decisão 

e ficou de enviar a ata da 

Assembleia à EDP. 

Municipal. Aqui, o Presiden-

te da Junta de Freguesia de 

Aldeia Viçosa explicou a 

situação financeira da fre-

guesia e apelou ao voto a 

favor de todas as bancadas. 

Posta à votação a atribuição 

de um subsídio para pagar 

a dívida, foi aprovada por 

todas as bancadas, à exe-

ção dos dois elementos do 

Bloco de Esquerda que se 

abstiveram. 
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Discurso do Presidente da Junta de Freguesia 

Aldeia Viçosa, 25 de janeiro de 2015,  Inauguração da Casa 

Mortuária. 

“Em primeiro lugar quero agradecer em meu nome pessoal, 

do fundo do coração, e em nome do povo de Aldeia Viçosa, a 

presença do Reverendíssimo Bispo Dom Manuel Felício. A sua 

presença é a cereja no cimo do bolo. Como diria o meu avô, 

foi um regalinho ver esta Aldeia embelezar-se para a receção 

a V.ª Ex.ª. 

Depois quero agradecer ao Vice-Presidente da Câmara Munici-

pal da Guarda, Dr. Carlos Chaves, e ao Vereador Eng. Sérgio 

Costa pela sua presença. Estiveram connosco há um ano, na 

campanha eleitoral, enquanto amigos pessoais. Hoje estão cá 

como amigos de Aldeia Viçosa. 

Quero ainda agradecer a presença da Junta de Freguesia da 

Guarda, nomeadamente o seu presidente Professor João Pra-

ta, um filho da terra, e a ajuda que nos disponibilizou, mas 

que não foi necessária.  

Por fim um agradecimento muito especial a todos os presen-

tes e a todos os que tornaram esta obra uma realidade. 

Hoje celebramos mais um aniversário da mudança de nome 

de Porco para Aldeia Viçosa. Há 76 anos, o Presidente José de 

Almeida Tonico conseguiu um feito histórico. Volvidos tantos 

anos, os seus descendentes continuam a ajudar esta Aldeia 

tendo dado um contributo significativo para a obra.  

Hoje é também um dia histórico e marcante para esta fregue-

sia.  

Histórico porque se inaugura mais uma obra importante, uma 

obra desejada por todos e que será uma mais-valia. Por para-

doxal que pareça, a morte faz parte da vida e é a única coisa 

que temos certa quando nascemos. Por isso não lhe podemos 

escapar e esta obra vem trazer um pouco mais de conforto às 

famílias numa hora de grande dor. 

É marcante pelo modo como a Casa Mortuária cresceu e se 

tornou realidade. A forma como a construímos é um perfeito 

exemplo de política no seu mais puro estado, no seu sentido 

etimológico. Quando pensávamos se nos devíamos candidatar 

a esta Junta de Freguesia, o Sr. Zé Carlos Monsanto dizia-nos 

que a política pode ser uma coisa muito bonita e muito digna. 

Nós hesitávamos. No entanto, esta obra vem provar que o Sr. 

Zé Carlos tinha razão, hoje sentimos que a política, assim, é 

de facto bonita e motivante.  

Aldeia Viçosa deu uma verdadeira lição de cidadania, de co-

munidade e de solidariedade. 

Gostaria agora de explicar um pouco como surgiu a obra. Tu-

do começa quando o Sr. Zé Carlos Monsanto nos mostra que 

uma Casa Mortuária é algo simples de fazer: quatro paredes e um 

teto. Disse que era fácil e que iríamos conseguir. Acertou quando 

disse que íamos conseguir, não acertou quando disse que ia ser 

fácil, porque não foi. 

Depois fomos falar com a Câmara que nos disse que não tinham 

um cêntimo para nos dar, mas que disponibilizariam todos os téc-

nicos e toda a logística necessários. Faltava o trampolim. O amigo 

Coutinho (Tone) pediu-nos uma reunião onde se disponibilizou 

para pagar todos os materiais necessários para fazer a primeira 

parede. Foi o empurrão definitivo. Pedimos ao amigo Eng. Mateus 

Pires da empresa João Tomé e Saraiva que nos orientasse nas 

questões técnicas e a ajuda dele, obviamente gratuita, foi precio-

sa. Conseguiu passar ao nosso chefe de obra, Sr. Fernando Mo-

rais, todas as indicações para erguermos as paredes. No primeiro 

dia de trabalhos, dia 6 de setembro de 2014, havia mais de uma 

dezena de conterrâneos a trabalhar. O mote estava dado.  

Depois, entram em cena os donativos dos herdeiros de Sr. José de 

Almeida Tonico. Primeiro pela pessoa da Dr.ª Luisa, filha do Coro-

nel Morgado, depois pelo Dr. Aleixo que nos prometeu ajuda finan-

ceira de toda a família, num total de 20.000€. Os donativos foram 

entrando e a obra foi avançando ao mesmo ritmo. Toda a ajuda foi 

preciosa, até as palavras de incentivo que nos deram alento. 

Neste momento, temos o orgulho de informar que está quase tudo 

pago (25/01/2014), a obra está num custo de 32 mil euros e 

temos 28 mil euros de donativos. Sabemos que ainda há muita 

gente que quer fazer parte deste projeto. Queremos ainda dizer 

que o nome de todos os que contribuíram para esta obra terão o 

seu nome num placard, no corredor da Casa Mortuária para que o 

seu gesto perdure para sempre. As contas da obra serão apresen-

tadas ao detalhe em Assembleia de Freguesia para que não haja 

dúvidas. É assim que a Junta de Freguesia faz a sua parte.  

Finalmente, eu e o primo, Fernando Prata, na qualidade de presi-

dente e tesoureiro da Junta, queremos deixar uma palavra de des-

taque a dois conterrâneos que foram os motores da obra, traba-

lhando nela todos os dias. Chamamos os senhores Fernando Mo-

rais e Mário Monteiro, secretário da Junta. Entregamos dois galar-

dões de reconhecimento pelo empenho, pela persistência pela 

humildade que deixaram para fazer desta obra uma realidade. 

Mesmo nos momentos de dificuldades pessoais, conseguiram 

articular as suas vidas para não abandonar este projeto. Um agra-

decimento muito especial aos dois e o bem haja em nome da fre-

guesia. 

Para terminar, quero reforçar o nosso muito obrigado a todos os 

que acreditaram no projeto e lhe deram bases para crescer. 

Esta obra enche de orgulho Aldeia Viçosa. Parabéns a todos.” LP 

Este momento encerrou com uma salva de palmas por parte das 

muitas pessoas presentes. 

Post Scriptum: o nosso agradecimento à equipa que trabalhou para a “Sala 

Mortuária” que funcionava na escola e que nos ofereceu o material que 

adquiriram para aquele espaço, Professor Guerra, Sr. Germano e Dr. Agos-

tinho Homem. 
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Dia 6 de setembro de 2014, lançamento da primeira 

pedra pelos dois grandes obreiros. Fernando Morais 

e Mário Monteiro lideraram toda a construção da 

obra, do princípio ao fim. 

Sr. Coutinho (Tone) foi determinante dando o empurrão 

com os materiais para o início da obra. Encerrou também 

este processo, doando a cruz e as letras da entrada. 

O amigo Eng. Mateus Pires ofereceu os seus conheci-

mentos técnicos para orientar a construção.  

No primeiro dia, mais de uma dezena de conterrâneos 

ajudou a fazer massa e a assentar tijolos. 

O Sr. Martin, um transmontano, emigrante em França, deu 

uma semana de trabalho para esta obra. 

Com duas semanas de trabalho, ergueram-se as paredes. 

Primeira fase concluída.  
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Em novembro iniciaram-se 

as obras de interior. Os azu-

lejos para as casas de ba-

nho foram oferecidos pelos 

irmãos António e Manuel 

“do Brio”. 

Pinturas entregues à dupla 

Fernando e Mário Monteiro. 

O capoto e o telhado foram 

entregues ao  construtor Sr. 

Domingos. No final ainda 

nos colocou o chão do es-

paço todo a título gratuito. 

Apesar de  estar inicialmente prevista a colocação de grades ao lon-

go da varanda, desistimos da ideia. Não só devido à falta de disponi-

bilidade para isso como também porque nos parece que assim fica 

bem e porque o espaço não traria nada de novo para estas situa-

ções.  O Sr. João Pinto, da Serralharia, ofereceu o gradeado que veda 

o acesso à varanda. 

As nossa meninas também quiseram dar o 

seu contributo e encarregaram-se das limpe-

zas finais, assim como dos cortinados. Ainda 

agora as senhoras que limpam a igreja dão 

uma ajuda na limpeza do espaço quando 

necessário. 
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O povo mobilizou-se e marcou presença massi-

va neste dia tão especial. 

Dr. Carlos Chaves (Vice-presidente da CMG), Luís Prata, Mário 

Monteiro, Zé Carlos Monsanto, Dom Manuel Felício, Sr. Fer-

nando Morais, Fernando Prata e Eng. Sérgio Costa (Vereador 

da CMG). 

Produto final da Casa Mortuária - uma obra que dignifica Aldeia Viçosa! 
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B E N F E I T O R E S  -  D O N A T I V O S  

Tínhamos prometido divulgar o nome de todos os que tornaram esta obra possível e apenas por uma questão de total 

transparência nas contas, para darmos a certeza a toda a gente de que o seu contributo foi contabilizado e bem utiliza-

do. Para esta obra, foi tão importante o donativo mais generoso como o donativo mais pequeno, mas que foi dado com 

sacrifício.  

Coronel António Fernandes Morgado 5.000,00 € 

Manuel António Nascimento Coutinho 1.743,07 € 

Maria da Purificação da Cunha Esteves  50,00 € 

José Leal da Costa 150,00 € 

António Ferreira Gomes 100,00 € 

Manuel Barbas 100,00 € 

Leonilde de Jesus Nave 100,00 € 

Jorge Coutinho Abreu 1.000,00 € 

Lucinda Coutinho Duarte 200,00 € 

António França Pires 100,00 € 

António Agostinho Homem 1.000,00 € 

Messias Pais 60,00 € 

Vítor Bernardo Prata 50,00 € 

Maria dos Anjos Tapada Mendes 50,00 € 

Manuel Aleixo da Cruz 200,00€ 

António Aleixo da Cruz 200,00 € 

Maria do Carmo Correia, filhos e netos 300,00 € 

Joaquim Barreiros 200,00 € 

Moisés Abreu Cidade 100,00 € 

Anónima 50,00 € 

João Santos 100,00 € 

Hortênsia Coutinho Soares Lema 100,00 € 

Helena Nascimento Coutinho 100,00 € 

Eduardo Nave Barbas 100,00 € 

Maria de Lurdes Ribas Augusto 200,00 € 

Leopoldina Tapada Mendes dos Santos 50,00 € 

António Pais Vinhó / Edmundo Vinhó 100,00 € 

Aida Ramos e Joaquim Teles 100,00 € 

Manuel José Aleixo 5.000,00 € 

Laurentino Agostinho de Almeida 5.000,00 € 

Ondine Agostinho Almeida 5.000,00 € 

Moisés Miguel Prata Martins Gomes 50,00 € 

Manuel Ferreira Ribas 200,00 € 

Manuel Abreu Cidade 250,00 € 

Fernando Pedro Veloso da Paixão 60,00 € 

M.ª Lurdes Gonçalves Mendes Pina 300,00 € 

Maria Odete Ferreira Coutinho 40,00 € 

António da Guerra Aguiar 100,00 € 

António Manuel dos Santos 200,00 € 

José Matias Pinto 50,00 € 

Messias Tapada Prata 50,00 € 

José Manuel Torres dos Santos 50,00 € 

António Nascimento Jacob Guerra 100,00 € 

João do Patrocínio Tapada 60,00 € 

Maria Helena dos Santos Cidade 100,00 € 

João e Manuel Pina Prata 250,00 € 

José Vinhó 100,00 € 

David Pais Maturana 100,00 € 

José da Conceição Gonçalves 100,00 € 

António Guerra dos Santos 250,00 € 

Germano Nunes 50,00 € 

Américo dos Santos Pereira 100,00 € 

Manuel dos Santos Guerra (Ginho) 100,00 € 

Maria Lurdes Ginja Guerra 50,00 € 

António de Jesus da Nave 50,00 € 

Firmino Gomes de Carvalho 100,00 € 

Germano Coutinho dos Santos 100,00 € 

António Luís Santos e Família 250,00 € 

Ismael (Mizarela) 100,00 € 

Manuel Rodrigues 50,00 € 

Patrocínia Travanca 300,00 € 

Gracinda Tapada Lopes Abreu 25,00 € 

Maria de Jesus da Paixão Homem 25,00 € 

António Felício (Chemete) 1.000,00€ 

Caso haja algum erro nesta listagem, pedimos o favor que nos informem 

de modo a corrigirmos a informação. Obrigado e pedimos desculpa por 

antecedência. 

O que falta pagar? 

Nada! A Junta de Freguesia adiantou 1.571,66€ para que não 

houvesse qualquer dívida relativa à obra. Sabemos que ainda 

há quem queira deixar o seu donativo, pelo que esta causa 

ainda está aberta. 

O que falta fazer? 

Falta instalar um ar condicionado que dê aquecimento no in-

verno e arrefeça no verão. A instalação está pronta, falta o 

equipamento. Quando houver dinheiro. 

Falta colocar uma caleira ao longo do beirado do telhado que 

cai para a varanda. Logo que haja disponibilidade financeira. 

E por baixo da Casa Mortuária? 

Como já adiantámos anteriormente, é nossa intenção fazer ali 

duas garagens para alugar e um espaço de arrumos que sirva 

de apoio à Casa Mortuária. Está a ser pensada a solução... 



Contas da Casa Mortuária - despesas: 

Página 13 N Ú M E R O  4  
S U P L E M E N T O  C A S A  M O RT U Á R I A  

TOTAL DE CUSTOS DA OBRA: 32.684,73€ 

TOTAL DE DONATIVOS: 31.313,07€ 

PARTICIPAÇÃO (provisória) DA JUNTA DE FREGUESIA: 1.571,66€ 

A Junta de Freguesia utilizou a receita da Praia Fluvial para pagar as contas que faltavam. No entanto, sabemos que 

ainda há pessoas que querem dar o seu donativo e ajudar a esta causa comunitária. Temos a esperança que estes 

donativos consigam cobrir o dinheiro que a Junta adiantou. Obrigado. 

Tipo de Material/Trabalhos Fornecedor Valor Total Faturas 

Montagem do telhado, Aplicação de Tetos Falsos, Reboco 
Interior e Capoto 

Sr. Domingos (Empreiteiro) 
            12.500,00 €  

Construção das Paredes, Construção do Telhado, Ladrilhos 
e Acessórios WC 

Joaquim Caldeira & Filhos, Lda 
              9.950,93 €  

Portas e Janelas Madegit, Lda               4.650,00 €  

Montagem e Material Eléctrico, Baixada p/ EDP Multi-Tensão, Lda               1.819,00 €  

Canalização Gerson Emanuel Tavares Fernandes                   830,00 €  

Granito p/ Janelas e Chão da Varanda Carvalho & Ambrósio, Lda                   810,44 €  

Material WC (2 sanitas+2 lavatórios) AKI                   402,68 €  

Tintas Macovese, Lda                   381,00 €  

Cruz Exterior + Letras Tone                   356,27 €  

Areia e Brita João Tomé Saraiva S.C., Lda                   232,38 €  

Placas em Acrílico Via Rápida, Lda                   209,72 €  

Pedido de Fornecimento Energia EDP                   171,67 €  

Secador Mãos c/ Sensor Alberto Pires Pereira & Filhos, Lda                   160,00 €  

Passadeira Tapete Luso                     80,00 €  

Sinalética  Pousamed, Lda                     71,11 €  

Candeeiros de Parede CandiGuarda, Lda                     42,88 €  

Material WC (Espelho+Baldes Lixo) Espaço Casa                     16,65 €  

  Total:             32.684,73 €  

Mão de obra e materiais: 

 

Fernando de Jesus Morais 

Mário da Fonseca Monteiro 

Mateus Pires 

Mário Aguiar Luzia Santos 

Agostinho Coutinho 

Manuel Tapada Prata 

Martim Rosa Gaio 

João Almeida 

Salvador Aguiar Luzio 

Abílio do Patrocínio Tapada 

Fernando Prata  

Luís Prata 

 

António e Manuel do Brio 

Ana Maria da Cunha Brás  

Irene Ribas Pinto (Oferta de um quadro) 

Arménio Coutinho Abreu (seguro para 

3 anos) 

João Veiga Pinto (oferta das grades) 

António Dias 

 

António Mendes (ao abrigo do programa 

CEI do IEFP) 

Válter Fernandes (ao abrigo do progra-

ma CEI do IEFP) 

Por terem sido os pilares desta obra, dei-
xamos um agradecimento especial a: 

Fernando de Jesus Morais e Mário Monteiro 
Manuel António Nascimento Coutinho 

Família Almeida Tonico 

Esta obra nasce também do excelente tra-

balho de articulação e de partilha de tare-

fas dos elementos da Junta de Freguesia, 

Luís Prata, Mário Monteiro, Fernando Prata 

e Zé Carlos Monsanto. 

A Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa tra-

balha e, modéstia à parte, tem trabalhado 

bem. Obrigado a quem acreditou no nosso 

projeto! :) 
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Página do Lar na Internet 

Passaram seis meses desde a nossa colaboração no Jornal da Freguesia de Aldeia Viçosa. Foi-nos endereçado mais 

um convite por parte do atual executivo para uma nova divulgação daquilo que se tem feito no Lar de Aldeia Viçosa, 

que desde já agradecemos. Todos ganham quando há uma saudável colaboração entre instituições da Freguesia.  

Na última edição fizemos uma breve apresentação da Instituição e do projeto de ampliação que tanto desejamos 

começar, assim como a publicação de fotos de convívios feitos ao longo do ano de 2013 e 2014.   

Nesta edição queremos apresentar a nossa nova página WEB, www.lar-aldeiavicosa.pt, onde iremos publicar as 

fotografias das atividades que vamos realizando. Esta página foi criada para darmos cumprimento ao Decreto-Lei 

n.º 172-A/2014 de 14 de novembro, Artigo nº 14º A. Ficamos abertos às opiniões de todos os conterrâneos e ami-

gos para o mantermos ativo. Neste site poderão encontrar breves descrições dos nossos serviços, planeamento de 

atividades / visitas, registo de visitas e atividades, apresentação de Orçamentos e Contas do exercício. etc. 

 

Prestação de Contas 2014 

Para quem não teve oportunidade de estar presente na reunião de apresentação de contas, referente ao ano de 

2014, realizada no passado dia 28 de março de 2015, deixamos aqui alguns dados apresentados e que se encon-

tram afixados no edital da Instituição. 

A atividade operacional da AMAV originou um resultado líquido do exercício de 2014 positivo em 12.586,23 euros, 

comparativamente com o montante de 3.847,69 euros de 2013.   

O resultado verificado em 2014 representa então o melhor resultado obtido pela Instituição nos últimos 14 anos. 

RENDIMENTOS E GASTOS 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 

Vendas e serviços prestados 160.421 € 164.114 € 156.930 € 138.579 € 135.427 € 122.872 € 120.036 € 118.036 € 106.882 € 

Subsídios, doações e legados à 

exploração 
156.262 € 122.033 € 117.974 € 117.944 € 116.692 € 119.475 € 121.949 € 115.711 € 128.630 € 

Custo merc. vend. e matérias 

cons. 
-49.214 € -50.326 € -48.243 € -34.555 € -39.682 € -35.325 € -36.690 € -39.120 € -41.504 € 

Fornecimentos e serviços 

externos 
-54.410 € -49.249 € -55.102 € -53.497 € -48.782 € -43.535 € -43.696 € -36.667 € -41.871 € 

Gastos com pessoal -201.346 € -179.536 € -194.395 € -186.109 € -179.213 € -186.377 € -167.791 € -174.243 € -161.394 € 

Outros rendimentos e ganhos 4.477 € 423 € 1.393 € 617 € 1.524 € 1.658 € 672 € 0 € 1.460 € 

Outros gastos e perdas -184 € -432 € -728 € -110 € -3.766 € -312 € -279 € -183 € -5.396 € 

Resultado antes de 
depreciações, gastos de 
financiamentos e impostos 

16.007 € 7.026 € -22.173 € -17.131 € -17.802 € -21.543 € -5.150 € -16.467 € -13.193 € 

Resultado líquido do 
período 

12.586 € 3.848 € -25.185 € -19.589 € -24.178 € -29.606 € -21.071 € -30.941 € -27.307 € 

 

http://www.lar-aldeiavicosa.pt
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… As nossas atividades… 

Trabalhamos para o bem 

estar dos nossos utentes 

que são o mais importante 

desta casa. 



No dia 21 de maio, às 17h30, o Sr. Presidente da Câmara Municipal da Guarda vem a 

Aldeia Viçosa para assinar o protocolo com a Junta de Freguesia para a execução da 

obra que estava prometida: requalificação da calçada Cemitério - Adro. 

A sessão vai ser pública e aberta à população. No final, haverá um lanche de convívio 

para todos os presentes. 

Assim, a Junta de Freguesia convida toda a população a marcar presença nesta 

cerimónia importantíssima para esta freguesia.  

 

A sua presença é fundamental para mostrar que Aldeia Viçosa está viva! 

CONVITE À POPULAÇÃO 

Notícias rápidas: 

- A excursão a Aldeia Viçosa / Fátima já está a ser organizada para os dias 19 e 20 de agosto. Está pedido o autocarro e 

reservado o hotel. Este será mais perto do Santuário e apresenta excelentes condições. Preços: Viagem 20€; Só dormi-

da e pequeno almoço 15€; Dormida + Jantar + Pequeno almoço + Almoço 30€. Escolha e inscreva-se. 

- A Junta de Freguesia e o Centro Educativo do Mondego estabeleceram um acordo no sentido de ajudar a reintegração 

de alguns jovens na sociedade. Assim, alguns destes rapazes irão trabalhar com a Freguesia. 

- Já existe posto Skype da Freguesia de Aldeia Viçosa. Este permite que as pessoas falem com os seus familiares e ami-

gos no estrangeiro. Por enquanto, este só funciona aos domingos de manhã, na hora de atendimento. No entanto, acei-

tamos conversações por marcação. Se estiver no estrangeiro e quiser marcar contacto com um familiar, envie-nos um e-

mail que nós tratámos do resto.  Procure-nos com o nome Freguesia de Aldeia Viçosa. 

- Em breve iremos requalificar o parque infantil, obra patrocinada pela Ex.ma Sr.ª Ondine de Almeida. 

- Já há internet à volta da escola primária via Wireless. Peça a senha de acesso na Junta. 

- Aldeia Viçosa esteve representada na Feira Ibérica do Turismo com as empresas ligadas a esta freguesia: Quinta do 

Moinho e Restaurante Cortelha da Burra. Este evento foi um sucesso e ultrapassou as expectativas. 

- Os mordomos da Festa de Nossa Senhora do Carmo estão de parabéns. Trabalharam muito para nos oferecer uma 

excelente festa. Destacam-se as atividades “Caminhada do Dia da Mulher” que contou com mais de 80 mulheres e o 

passeio de motares que juntou muitas motorizadas da freguesia e algumas das aldeias vizinhas. No último dia de festa 

atuaram os “Ti Maria da Peida”, grupo de paródia que se revelou um sucesso.  

- Mais de 40 pessoas juntaram-se no Picoto para um almoço de convívio, no dia 1 de maio, dando continuação a esta 

atividade cada vez mais popular. Os mais corajosos fizeram a caminhada a pé, outros subiram em viaturas e motos. 

- A Junta de Freguesia pretende iniciar cursos de formação na freguesia. Mas para tal, é necessário juntar mais de 15 

inscrições. Apesar de haver muitos interessados, a verdade é que enquanto não se inscreverem, não se pode avançar 

com nada. 

- Há o compromisso da Câmara Municipal da Guarda de nos ajudar a limpar as margem do rio em frente à Praia Fluvial 

e a cortar algumas árvores secas neste espaço. Aguardamos pelas autorizações.  

- Em articulação com a Associação de Melhoramentos, a Junta de Freguesia candidatou 4 CEI + do IEFP para dar traba-

lho a 4 pessoas da freguesia. Aguardamos pela aprovação. 


